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Ensaio Bibliográfico sobre a Covid-19 
 
Hellen Guicheney 

 
Introdução 
 
Grandes contingentes de pesquisadores(as), instituições, redes, tecnologias e 

recursos foram mobilizados com o fim de enfrentar a pandemia de Covid-19, deflagrada 
em 12 de março de 2020. Tal contexto despertou, no mundo inteiro, a ação de cientistas 
das mais diversas áreas de conhecimento visando compreender as características do 
vírus Sars-Cov-2, desenvolver vacinas, terapias e melhores formas de controle do 
espraiamento do vírus. Despertou ainda a atuação de pesquisadores e pesquisadoras que 
visavam analisar as inúmeras consequências sociais, políticas e econômicas resultantes 
da pandemia, com o fim de contribuir para a produção de políticas públicas e para o 
enriquecimento do debate público. 

 Em consequência, a aceleração da produção editorial em meios acadêmicos 
tradicionais revela números impressionantes: uma busca pelo termo “covid-19” na 
plataforma Dimensions1 retorna cerca de 615 mil publicações em diferentes formatos, 
na sua maioria, artigos em revistas científicas. A tabela abaixo detalha os tipos de 
publicações disponíveis nos anos 2020, 2021 e início de 2022.  

  
Tabela 1. Publicações mapeadas pela Plataforma Dimensions2 a partir da palavra-chave 

“covid-19” (no título ou no resumo) em 2020, 2021 e início de 2022* 
 

Publicações: tipos N**  
* Artigos 497.000 
* Preprints 66.000 
* Capítulos 25.000 
* Anais de eventos 22.000 
* Livros editados 4.000 
* Monografias 2.000     

TOTAL 616.000 
 

* Elaboração própria em 09/05/22 com dados da 
Dimensions, compreendendo os anos de 2020, 2021 e início 
de 2022.  
** Números arredondados. 

 
Considerando “covid-19” como o termo de busca, encontramos nada menos que 

5,5 milhões de citações referidas àquelas publicações desde o primeiro semestre de 
2020. No interior desse mesmo universo de 615 mil publicações, a maior parte (555 
mil) se encontra classificada por área do conhecimento. Como seria de se esperar, os 

 
1 “Dimensions foi desenvolvido por empresas do grupo Digital Science (Altmetric, Figshare, 
ReadCube, Symplectic e ÜberResearch) e mais de 100 parceiros de desenvolvimento; financiadores 
de pesquisas e universidades, incluindo a organização Unpaywall, para verificação da 
disponibilidade dos itens publicados em acesso aberto”. Ela utiliza os Identificadores de Objetos 
Digitais (DOIs) para proceder à indexação (Fonte: Agência Águia, USP: 
https://tinyurl.com/nhh2suej). 
2 Fonte: Plataforma Dimensions, em: https://tinyurl.com/bdha6a4s, acesso em 03/07/22. 
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estudos se concentram na categoria “Medical and Health Sciences”, com mais de 315 
mil textos. Por sua vez, “Studies in Human Society” – que agrega disciplinas como 
Demografia, Ciência Política, Sociologia e Gestão Pública e que é o foco deste ensaio – 
compreende consideráveis 35 mil publicações no mesmo período. Os dados mostram 
também uma diferença significativa entre essas áreas no que diz respeito ao número de 
citações: 13,7 no caso da primeira e 3,7, da segunda. Não obstante, dado o caráter 
transdisciplinar de parte das publicações sobre a Covid-19, a produção de disciplinas 
como a das Ciências Sociais pode ser frequentemente encontrada também em categorias 
como “Economics”, “Education”, ou, mesmo, em subcategorias da grande área principal 
– “Public Health and Health Services”, para citar o exemplo mais significativo3.  
 Tendo em vista o tamanho do universo de publicações, a construção da 
bibliografia se pautou por uma seleção de textos baseada nos objetivos mais específicos 
da pesquisa.  
 

Critérios de busca 

O principal objetivo deste ensaio bibliográfico é examinar a produção na área de 
Ciências Sociais de forma a identificar os efeitos sociais e políticos da pandemia da 
Covid 19. A revisão da produção na área não pretende ser exaustiva. De modo distinto 
das revisões baseadas em citações, tendo em vista que a área de Studies in Human 
Society registra média de citações bem inferior às demais, optamos por selecionar 
estudos em revistas científicas, internacionais e brasileiras, nos diversos campos 
disciplinares das Ciências Sociais, incluindo revistas especializadas na área da saúde.  

Um critério complementar foi cobrir um escopo maior de textos referidos ao 
Brasil, seja como caso único, seja no interior de estudos comparativos. Para isto, 
ampliamos o escopo de amplitude, buscando artigos que citassem o Brasil no título ou 
no resumo e que estivessem presentes em grandes repositórios. Foi feita também uma 
busca em 39 das 59 revistas classificadas pela Capes como A1 no Qualis (que 
minimamente contemplassem temáticas afeitas à pandemia) e, de forma não tão 
sistemática, procuramos também por alguns títulos da categoria A2. Cabe notar que, a 
despeito do esforço de incluir textos sobre o Brasil (ou que tivessem o país como um de 
seus casos), a maior parte da literatura selecionada está em inglês. 

Cabe considerar também que a necessidade de produzir informações prementes 
durante a pandemia colocou em evidência os repositórios de working papers, em 
especial no início da crise sanitária. Consideramos que hoje, porém, estamos em outro 
momento: já há muitíssimos papers publicados sobre a Covid-19, em todos os campos 
do conhecimento. Neste sentido, um critério de nossa busca foi evitar esse tipo de 
publicação para os anos de 2020 e 2021, incluindo-os apenas quando fosse necessário 
trazer temáticas que só mais recentemente estão sendo debatidas.  

Além disso, outros formatos também foram incluídos, mas de forma pouco 
expressiva (quando comparado com os artigos): basta ver que, dentre o universo de 257 

 
3 Fonte: Plataforma Dimensions, em: https://tinyurl.com/bdha6a4s, acesso em 03/07/22. 

https://tinyurl.com/bdha6a4s


3 
 

3 
 

referências reunidas, temos, além de 10 working papers, apenas 1 relatório, 9 livros e 19 
capítulos de livro. 

Por último, outro critério foi dar preferência aos textos publicados em 2021, pois 
eles já significavam atualizações de muito do que foi tratado em 2020, primeiro ano da 
pandemia. Deste modo, incluiu-se apenas cerca de 5% de textos referidos a 2020, ou 
porque eram de autores importantes no campo, ou porque tratavam de temas mais raros.  
 
A seleção 
 

A busca gerou uma coleção de 257 textos, majoritariamente artigos. E tal coleção 
foi agregada – e pode ser consultada – de duas formas: (a) segundo tema; (b) segundo 
foco no Brasil. A primeira compreende as seguintes áreas temáticas: 
 

•  Desigualdades & Pobreza (42 entradas); 
•  Welfare State & Políticas Sociais (40 entradas); 
•  Federalismo & Governos subnacionais (40 entradas); 
•  Opinião Pública & Mídia (40 entradas); 
•  Comportamento Político, Voto e Eleições (65 entradas); 
•  Respostas governamentais (30 entradas). 

 
A segunda classificação, por sua vez, compreende: 

 
•  Textos que citam o Brasil no título ou no resumo (99 entradas) 
•  Textos que não citam o Brasil no título nem no resumo (158 entradas) 

 
A listagem dos títulos que se seguem, estão assim classificados e contém links 

para os abstracts. 
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